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Após anunciar a suspen-
são dos pagamentos de ju-
ros aos bancos privados in-
ternacionais, o governo 
pretende, nesta segunda-
feira, dar uma injeção de 
ânimo internamente. Se-
gundo informou o assessor 
especial do Ministério da 
Fazenda, João Manuel Car-
doso de Mello, o conselho 
de orientação do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento 
(FND) reúne-se nesta 
segunda-feira às 16 horas 
pr ap ç rovar a liberaão 
in

a
ic

a
ial de parte dos CZ$ 120 

bilhões de recursos capta-
dos pelós empréstimos 
compulsórios para finan-
ciar investimentos públicos 
e privados. 

O governo não pretende 
promover austeridade adi-
cional nos gastos públicos. 
Como explicou Cardoso de 
Mello, a economia já está 
num processo de forte de-
saquecimento e maior aus-
teridade com os investi-
mentos do setor público po-
deria levar o País à reces-
são. Medidas anti-
inflacionárias deverão 
acontecer depois do carna-
val, deixou antever o asses-
sor, sem fornecer detalhes. 

Até a próxima terça-
feira, além da liberação 
dos recursos do FND, o go-
verno deverá proibir a rea-
lização de operações finan-
ceiras com juros pre-
fixados, permitindo exclu-
sivamente as operações 
com taxas pós-fixadas, pa-
ra retirar do mercado a es-
peculação com a inflação 
futura. Com  taxas pós-
fixadas ligadas à variação 
das Letras do Banco Cen-
tral, o governo volta a inde-
xar o mercado financeiro, 
deixando que a remunera-
ção das aplicações reflita a 
inflação efetivamente ocor-
rida, e não a projetada. 

Além dessa medida, afe-
ta ao mercado financeiro, 
também neste início da se-
mana o governo regula-
menta o "pacote" agrícola 
aprovado recentemente e, 
segundo uma fonte do Mi-
nistério da Fazenda, a deci-
são sobre a correção dos 
preços mínimos deverá ser 
a seguinte: as cultUras bá- 

sicas (arroz, feijão, milho, 
sorgo e mandioca) serão 
reajustadas pelo Indice de 
Preços Pagos (IPP) de 
26%, de agosto de 1986 a 28 
de fevereiro deste ano e, a 
partir de março, a corre-
ção obedecerá à variação 
do IPP a cada mês. Para as 
culturas de exportação (so-
ja, algodão e amendoim), o 
governo deverá conceder 
reajustes e recongelar. 

FND 
Segundo fontes ligadas à 

administração do FND, a 
programação de liberação 
nesta semana representa o 
"detonar" de um processo 
de alavancagem dos inves-
timentos públicos e priva-
dos. Serão priorizados os 
setores com elevada capa-
cidade de geração de de-
manda por equipamentos e 
construção pesada, o que, 
no entender desse assessor, 
vai resultar num movimen-
to de encomendas para o 
setor privado, seja de cons-
trução civil ou de bens de 
capital. 

Segundo a programação 
orçamentária do FND, nes-
te ano serão investidos CZ$ 
30 bilhões no setor de side-
rurgia e outros CZ$ 30 
lhões na área de energia 
elétrica. O BNDES recebe-
rá CZ$ 9 bilhões para finan-
ciar investimentos priva-
dos, nas mesmas condições 
feitas normalmente pelo 
banco — juros de 4 a 10% ao 
ano mais a variação das 
LBC. Além desses, mais 
CZ$ 6 bilhões serão aplica-
dos no setor de armazena-
gem, para dar suporte à sa-
fra prevista de 63 milhões 
de toneladas de grãos. 
Mensalmente, do FND, a 
economia receberá cerca 
de CZ$ 5 bilhões, o que dará 
sustentação à retomada 
gradativa dos investimen-
tos tanto públicos quanto 
privados. 

Até o próximo dia 28 de 
fevereiro, quando o Plano 
Cruzado completa um ano, 
segundo explicou Cardoso 
de Mello, o governo terá de 
definir uma série de ques-
tões, como o reajuste dos 
aluguéis e a permanência 
ou não da "tablita" de con-
versão de cruzeiros para 
cruzados. Esses pontos, po-
rém, ainda não estão con-
cluídos. 


